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Introdução:	No	momento	em	que	a	visão	curativa	do	cuidado	é	concluída	torna-se	prioridade	preservar	a	qualidade
de	 vida	 ao	 paciente	 juntamente	 com	 o	 cuidado	 integral.	 A	 compreensão	 da	 equipe	 inter	 e	 multidisciplinar	 nessa
mudança	do	cuidado	são	de	extrema	importância,	assim	como	o	suporte	ao	familiar	no	processo	de	adoecimento	e
morte.	Dessa	forma,	indaga-se	sobre	a	vivencia	destes	familiares	sobre	o	cuidado	prestado	ao	seu	ente	querido	com
doença	em	estagio	terminal.	Objetivo:	Verificar	a	percepção	do	 familiar	de	doentes	 terminais	quando	o	ente	querido
está	sob	os	cuidados	de	uma	equipe	especializada	em	cuidados	paliativos	(EECP)	ou	não	(ENECP).	Método:	Trata-se	de
uma	revisão	na	literatura.	A	busca	foi	realizada	nas	bases	de	dados	cientificas	Literatura	Latino-Americana	e	do	Caribe
em	Ciências	da	Saúde	(LILACS),	Banco	de	Dados	em	Enfermagem	(BDEnf)	e	o	portal	científico	da	Scientific	Eletronic
Library	 Online	 (SCIELO)	 e	 PUBMED	 US	 National	 Library	 of	 Medicine	 National	 Institutes	 of	 Health	 .	 Os	 descritores
utilizados	para	a	busca	nas	bases	nacionais	foram:	Cuidados	Paliativos	AND	Enfermagem	AND	Familiar;	e	descritores
em	 inglês,	 Family	 AND/OR	 Palliative	 Care	 AND/OR	 Integral	 Care.Os	 critérios	 de	 inclusão	 foram	 artigos	 português	 e
inglês,	disponíveis	na	íntegra	e	publicados	entre	os	anos	de	2007	e	2017,	que	abordassem	sobre	o	tema	proposto	em
familiares	de	pacientes	 adultos.	 Foram	excluídos	 os	 artigos	de	 revisão	e	duplicados.	 Foram	 localizados	111	artigos,
destes	 selecionou-se	 15	 artigos,	 que	 forma	 analisados	 por	 meio	 de	 categorias	 temáticas.	 Resultados:	 Todos	 os
estudos	eram	de	natureza	qualitativa	e	foram	encontradas	nove	categorias	temáticas	sobre	a	percepção	do	familiar,
sendo	 elas	 distribuídas,	 respectivamente,	 em	 EECP	 (%)	 e	 em	 ENECP	 (%):	 1-	 “Qualidade	 de	 Vida”	 (90;80);	 2-
Esperança	ao	família”	(10;0);	3-	“Cuidado	Integral	ao	Paciente	e	Familiar”	(90;33);	4-	Alivio	da	Dor	do	Familiar	(44;17);
5-	“Redução	de	Sobrecarga	Familiar”	(22;0);	6-	Acolhimento	do	Paciente	e	Familiar”	(33;17);	7-	“Conforto	e	Confiança
do	Paciente	e	Familiar”	(33;0);	8-	Aceitação	do	Luto	pelo	Familiar”	(44;0);	9-	“Comunicação	da	Equipe	junto	á	Família”
(44;83).	Conclusão:	Os	estudos	relacionados	a	EECP	sugerem	que	os	familiares	percebem-se	acolhidos	e	apoiados	por
essa	 equipe	 no	 processo	 do	 cuidado	 do	 doente	 terminal.	 Palavras-chave:	 Cuidados	 Paliativos,	 Cuidado	 tradicional,
Paciente	terminal,	Familiar	e	Enfermagem.


